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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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AGRAVOS À SAÚDE POR ACIDENTES COM ESCORPIÕES

CAPÍTULO 25
doi

Alex Henrique de Mello Feitosa
Universidade Brasil – Programa de Pós-

Graduação em Ciências Ambientais, Campus de 
Fernandópolis/SP– Brasil.

Marco Antônio de Andrade Belo
Universidade Brasil - Laboratório de Farmacologia 
e Toxicologia Animal, Campus de Descalvado/SP, 

Brasil. 

RESUMO: Este trabalho visa contribuir para o 
conhecimento dos agravos à saúde resultantes 
dos acidentes com escorpião, tendo em vista 
o aumento dos casos notificados, que colocam 
esse evento como um importante problema de 
saúde pública. O veneno do escorpião libera 
substâncias que além dos sintomas como dor 
local, sudorese e vômitos, podem agravar o 
quadro clínico para torpor e coma. Os acidentes 
escorpiônicos são considerados graves e em 
muitos casos letais. Tendo em vista que, os 
escorpiões se adaptam fácil ao ambiente urbano, 
e devemos tomar medidas de controle para 
diminuir os números de acidentes na população, 
preconizando atividades de cunho rotineiro e 
diário, como a limpeza de terrenos, além de 
promover sistematicamente programas de 
treinamento e orientação quanto a importância 
da coleta e descarte de entulhos. Por outro 
lado, as autoridades sanitárias devem realizar o 
monitoramento e caracterização dos casos de 

acidentes para auxiliar no estabelecimento de 
protocolos terapêuticos eficazes no tratamento 
de pacientes acidentados.
PALAVRAS-CHAVE: Agravos à saúde. 
Acidentes. Escorpião. Saúde Pública.

HEALTH DISORDERS IN ACCIDENTS WITH 
SCORPIONS

ABSTRACT: This investigation aims to 
contribute to the knowledge of health disorders 
resulting from accidents with scorpions, in 
view of the increase in reported cases, which 
place this event as an important public health 
problem. Scorpion venom releases substances 
that, in addition to symptoms such as local 
pain, sweating, and vomiting, can aggravate 
the clinical picture to numbness and coma. 
Scorpionic accidents are considered serious 
and in many cases lethal. Given that scorpions 
adapt easily to the urban environment, we must 
take control measures to reduce the number 
of accidents in the population, recommending 
routine and daily activities such as land 
clearing, and systematically promote training 
programs and guidance on the importance of 
collection and disposal of debris. On the other 
hand, the health authorities must carry out the 
monitoring and characterization of the accident 
cases to assist in the establishment of effective 
therapeutic protocols in the treatment of injured 
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patients.
KEYWORDS: Health problems. Accidents. Scorpio. Public health.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os acidentes com animais peçonhentos, em especial o escorpião, vem exigindo, 
nos últimos anos, uma maior atenção da Saúde Pública, pois adquiriram proporções 
alarmantes. Dados do Ministério da Saúde (MS) relatam que 30% das notificações 
expressas pelos mais de 100.000 acidentes por animais peçonhentos e quase 200 
óbitos registrados por ano no Brasil devem-se ao escorpionismo (BRASIL, 2001).

A picada de escorpião produz a estimulação de terminações nervosas sensitivas 
e determina o aparecimento do quadro local, de instalação imediata e caracterizada 
por dor intensa, edema e eritema discretos, sudorese localizada em torno do ponto 
de picada e pilo ereção. O agravamento dos acidentes provocados com escorpiões 
depende da quantidade de veneno injetada, da espécie, do local da picada e a 
sensibilidade da pessoa ao veneno. (BRASIL, 2009).

A expressão “animal peçonhento” é um termo usado de forma genérica para 
caracterizar animais que possuem glândulas secretoras de veneno ou peçonha 
ligadas ao meio externo por diferentes mecanismos anatômicos, cuja biomecânica 
permite a inoculação dessas secreções biológicas em outro organismo, promovendo 
alterações em seus processos bioquímicos e fisiológicos (SOUZA, 2018). 

O Brasil é o quinto maior país do mundo e o maior entre os países tropicais, 
com um território de 8.514.877 km² e jurisdição sobre mais de 3,5 milhões de km² 
de águas costeiras. Grande porção territorial está na zona tropical do globo e 
apenas uma pequena porção do extremo sul está situada na zona temperada. Essas 
características espaciais e peculiaridades biogeográficas fazem do Brasil um país 
com uma biodiversidade muito grande, onde se encontram uma variedade de climas, 
relevos, solos e vegetações, e as várias combinações destes fatores produzem 
diferentes biomas, ecorregiões e incontáveis ecossistemas, além de possuir o maior 
sistema fluvial do mundo (BRAZIL e PORTO, 2010).

2 | 	COMO OS ESCORPIÕES SURGIRAM NA TERRA

Também conhecidos como lacraus, a origem dos escorpiões ainda é controversa, 
não existe um consenso se sua origem é aquática ou terrestre. Alguns estudiosos 
acreditam que os escorpiões surgiram há 450 milhões de anos, no período denominado 
Siluriano, no ambiente marinho (BROWNELL e POLIS, 2001). 

Os escorpiões são encontrados em todos os continentes, com exceção da 
Antártida. Sua presença pode ser observada também em desertos, florestas tropicais, 
áreas ao nível do mar, mas também em grandes altitudes na qual uma espécie já foi 
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encontrada vivendo a 4.200 metros de altitude nos Andes. Apesar disto, a grande 
maioria das espécies tem preferência por climas tropicais e subtropicais (MINEO, 
2003).

A espécie Tityus bahiensis, foi descrita em 1833 pelo entomólogo Josef Anton 
Maximilian Perty, professor universitário na Alemanha no século XIX. Na época da 
publicação destes trabalhos, ainda não havia fixação de especialistas no Brasil e 
por isso várias espécies foram descritas por pesquisadores vinculados a instituições 
estrangeiras (BRAZIL e PORTO, 2010).  

Os escorpionídeos pertencem à categoria taxonômica denominada Arthropoda, 
termo originado do grego arthro: articulado e podos: pés. São da classe das Arachnida 
por possuírem oito pernas e a ordem Scorpiones. 

O escorpião é um artrópode quelicerado, porque possuem um par de apêndices 
que lhe servem como pinças ou garras, as quelíceras. Além dessa característica, os 
quelicerados não possuem antena, o que os diferencia de qualquer artrópode 
(CANDIDO, 2008; PORTO e BRAZIL, 2011).

Atualmente, já estão catalogadas cerca de 1.600 espécies e subespécies de 
escorpiões distribuídas em 116 gêneros diferentes em todo o mundo (OLIVEIRA 
et al., 2012). A riqueza e diversidade da escorpiofauna sul-americana é bastante 
expressiva. A região com maior diversidade em escorpiões compreende o Equador, 
sul da Colômbia, norte do Peru e oeste do Brasil (CARDOSO et al., 2003). Vale frisar 
que esses animais não são agressivos, e que os acidentes ocorrem geralmente por 
distração da vítima, ao calçar sapato com o animal dentro, virar troncos sem luvas, ou 
pisar em terrenos propícios, sem a devida proteção (BRASIL ESCOLA, 2018).

Segundo MARTINS et al., 2018, os escorpiões da espécie T. serrulatus (escorpião 
amarelo), possuem características paternogênicas, ou seja, só existem fêmeas na 
espécie, que adultas tem a capacidade de se reproduzir sem acasalamento, cada   
fêmea tem dois partos, com uma média de 20 filhotes, por conta deste fator, esta 
espécie tem a facilidade de se disseminar no ambiente.

Esses animais desempenham papel importante no equilíbrio ecológico como 
predadores de outros seres vivos, devendo ser preservados na natureza. Já nas áreas 
urbanas, medidas devem ser adotadas para que seja evitada a sua proliferação, por 
meio de ações de controle, captura (busca ativa) e manejo ambiental (NASCIMENTO, 
2017).

No Brasil temos vários ambientes urbanos   com   variadas quantidade de climas 
que vem a facilitar a reprodução e proliferação de escorpiões, sendo norte e sudeste 
as regiões com maiores números de casos de acidentes com escorpiões (SILVA et 
al., 2018). 

Para proliferação dos escorpiões destaca-se os principais motivos como os 
desmatamentos, as queimadas desordenadas na zona rural, com isso este animal 
vem imigrando para zona urbanas, tendo em vista que na área urbana estamos 
passando por um crescimento desordenado, com aumento de lixos e entulhos que 
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são produzidos pela população que da condição e facilitando aparecimento deste 
animal nas zonas urbanas (NASCIMENTO,2017).

Os escorpiões são animais normalmente encontrados nas áreas urbanas, 
encontrando ambientes que constituem um excelente habitat com   terrenos 
abandonados com lixo, sobras de material de construção, entulhos com moveis 
velhos, esgoto, folhas e galhos de árvores em decomposição (MARTINS et al., 2018).

Segundo BRITES-NETO e BRASIL (2012), por ter um habitat criptozoico no seu 
processo de colonização, trazendo peculiaridades para novos habitats nas cidades, 
fato que dificulta o controle e avaliação de como se comportaria esta população nas 
áreas urbanas.

Após uma análise dinâmica observa-se que os escorpiões T. serralatus após a 
sua 5º geração, são em torno de dois milhões de indivíduos, isso acontece por causa 
da sua reprodução sexuada, com esta elevação trouxe o aumento da ocorrência desta 
espécie, associado com a sua toxidade, fazendo assim a invasão para habitat urbano 
humano de forma fácil e rápida, constituindo  como principal espécie de importância 
em saúde pública (BRITES-NETO e BRASIL, 2012).

O acidente escorpiônico se caracteriza como um quadro de envenenamento 
causado pela inoculação de toxinas dos escorpiões, podendo determinar alterações 
locais e sistêmicas. No Brasil os acidentes com escorpião se tornaram um problema 
de saúde pública devido ao aumento de casos notificados em todas as regiões do 
Brasil (WEISS e PAIVA, 2018).  

A percepção do aumento de casos notificados foi possível, porque em 1988, o 
Ministério da Saúde criou o Programa Nacional de Controle dos Acidentes por Animais 
Peçonhentos. (CUPO et al., 2003).  Os dados de acidentes escorpiônicos passaram a 
ser sistematicamente coletados por esse Programa do Ministério da Saúde, mas em 
1997, com a incorporação do agravo ao SINAN, que se pôde ter uma análise mais 
consistente do escorpionismo no Brasil (CARDOSO et al. 2009).

No Brasil, os principais escorpiões de interesse em saúde pública são os do 
Gênero Tityus, os quais são responsáveis pela maioria dos acidentes graves notificados 
no país, dentre eles destacam-se: T. serrulatus (Escorpião-amarelo) que apresenta 
grande distribuição em todas as macrorregiões do país porém a grande maioria dos 
acidentes com esta espécie, ocorrem na região sudeste, além dos estados de Goiás 
e Mato Grosso do Sul como destacado na Figura 1; T. bahiensis (Escorpião-marrom) 
ocorrendo no Sul da Bahia e regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil; T. 
stigmurus (Escorpião-amarelo-do-nordeste) – ocorrência mais comum no Nordeste, 
apesar de alguns registros de acidentes nos estados de São Paulo, Paraná e Santa 
Catarina; T. obscurus (Escorpião-preto-da-amazônia) encontrado na região Norte e 
Mato Grosso (Figura 1).



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade Capítulo 25 227

Figura 1. Distribuição geográfica da ocorrência das principais espécies de escorpião com 
importância em saúde pública relacionadas a notificação de acidentes graves acidentes 
escorpiônicos associados às principais espécies (Verde: T. obscurus; Azul: T. stigmurus; 

Laranja: T. serrulatus; Circunferência marrom: T. bahiensis).

O veneno do escorpião e sua ação no organismo humano

A estudos que mostras ações dos venenos dos escorpiões em várias espécies 
de animais, após este acidente   a ação deste veneno pode apresentar vários sinais 
clínicos, que podem ter uma variação de extensão sistêmica ou local, podendo assim 
atingir o sistema cardiovascular, digestório, neurológico e respiratório (MARTINS et 
al., 2018)

Os venenos de origem animal são substâncias compostas por moléculas de 
proteínas e peptídeos, são inoculados através da picada como uma forma de defesa 
que atingem a vítima em lugares específicos como canais iônicos do sistema nervoso, 
do sistema cardiovascular e respiratório, induzindo respostas farmacológicas e 
imunológicas (BARRAVIERA,1999; MENEGASSO, 2013). 

Todas as espécies de escorpiões possuem veneno que é produzido por duas 
glândulas localizadas no télson, que em sua extremidade tem um aguilhão, onde em 
sua ponta encontram-se duas pequenas aberturas que inoculam a peçonha na vítima 
(TRICHES, 2017). 

Estudos bioquímicos demonstraram que o veneno atua em canais de sódio 
de células excitáveis, causando despolarização das terminações nervosas pós-
ganglionares. A despolarização dos terminais nervosos autonômicos induz a liberação 
de catecolaminas e acetilcolina. Estes mediadores determinam o aparecimento de 
manifestações clínicas locais e/ou sistêmicas decorrentes da predominância da 
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estimulação simpática e/ou parassimpática (BRASIL, 2001). 
A picada do escorpião por si só produz uma lesão no tecido, que pode ser 

capaz de induzir uma resposta inflamatória sistêmica pelo organismo e desta forma 
estimular a liberação de citocinas e prostaglandinas, fato observado principalmente 
em casos de envenenamento severo (VERANO-BRAGA et al., 2008).

O veneno do escorpião Tityus serrulatus apresenta toxinas de cadeia longa 
associados aos canais Na+ (NaTx), que incluem neurotoxinas α e β, além de toxinas 
de canal de K+ que possuem cadeia curta (KTx), hialuronidase, proteases e outros 
péptidos (COLOGNA et al., 2009). As principais toxinas do escorpião Tityus serrutlatus 
são as Tityustoxina (TsTX) e a toxina gama (TiTX-γ), a primeira é composta por 
63 aminoácidos e possui peso molecular de 7200 Da, uma proteína denominada 
também de α-toxina por se ligar ao sítio III dos canais de sódio dependentes de 
voltagem (CSDVs), retardando o processo de inativação destes canais aumentando 
a permeabilidade da membrana ao sódio, o que eleva a excitabilidade celular com 
a liberação de neurotransmissores: glutamato, acetilcolina, GABA e dopamina 
(CORREA et al., 1997; NUNAN et al., 2003).

O veneno do escorpião age predominantemente no sistema nervoso periférico 
a não ser em casos onde a quantidade injetada for muito elevada, poderá agir no 
sistema nervoso central. Esses efeitos do envenenamento podem ser classificados 
como leves, moderados e graves, conforme Quadro 1:

Classificação Manifestações clínicas
Leve Dor e parestesia local

Moderado
Dor local intensa associada a uma ou mais manifesta-
ções: náuseas, vômitos, sudorese, sialorreia discretos, 
agitação, taquipneia e taquicardia.

Grave

Além das citadas na forma moderada, presença de uma 
ou mais das seguintes manifestações: vômitos profusos e 
incoercíveis, sudorese profusa, sialorreia intensa, prostra-
ção, convulsão, coma, bradicardia, insuficiência cardíaca, 
edema pulmonar agudo e choque.

 Quadro 1. Classificação brasileira do escorpionismo
Fonte. Ministério da Saúde (2010)

Os casos considerados graves podem levar o indivíduo à morte, dependendo 
do estado de saúde deste, levando em consideração a espécie e o tamanho do 
escorpião, a quantidade de veneno inoculado, a massa corporal do acidentado e a 
sensibilidade do paciente ao veneno (WEISS e PAIVA, 2018). 

No quadro considerado leve, a dor local é comum e pode ser acompanhada 
por parestesias (dormências ou formigamento), o ministério da saúde indica o 
tratamento sintomático, que consiste no alívio da dor por infiltração de anestésico 
sem vasoconstritor ou analgésico sistêmico (BRASIL, 2005). 
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Nos acidentes moderados, além dos sintomas locais, também ocorrem algumas 
manifestações sistêmicas, não muito intensas, como sudorese, diarreia, cefaleia, dor 
abdominal, febre, náuseas e vômitos (BRASIL, 2005). 

Em casos graves, além dos sinais e sintomas já mencionados, ocorrem vômitos 
profusos e frequentes, sudorese generalizada e abundante, sensação de frio, pele 
arrepiada, palidez, agitação psicomotora acentuada, podendo estar alternada 
com sonolência, hipotermia, taqui ou bradicardia, podendo evoluir para choque 
cardiocirculatório e edema agudo do pulmão, choque e morte, que são as principais 
causas de óbito (CUPO et al., 2003).

Segundo MARTINS et al. (2018), as complicações mais graves foram que 
durante e intoxicação   pelo veneno de escorpiões teve o edema agudo de pulmão, 
com a principal causa e morte, os edemas pulmonares são atribuídos á insuficiência 
cardíaca, e pela liberação de substancias vasoativas junto a reação inflamatória, que 
é responsável pela permeabilidade do endotélio vascular.

O tratamento específico para os pacientes com formas moderadas e graves 
consiste na administração de soro antiescorpiônico (SAEsc), conforme descrito no 
Quadro 2.

Tratamento Gravidade Nº de ampolas

Soro Anties-
corpiônico 

(SAEsc)

Leve: dor e parestesia local -
Moderada: dor local intensa associada 
a uma ou mais manifestações: náuseas, 
vômitos, sudorese, sialorreia, agitação, 
taquipneia e taquicardia

2 a 3

Grave: além das acima citadas, presença 
de uma ou mais das seguintes manifesta-
ções: vômitos profusos e incoercíveis, su-
dorese profusa, sialorreia intensa, pros-
tração, convulsão, coma, bradicardia, 
insuficiência cardíaca, edema pulmonar 
agudo e choque

4 a 6

 Quadro 2 – Tratamento do escorpionismo
Fonte. Ministério da Saúde (2010)

Na hipertensão arterial, associada ou não a edema pulmonar, recomenda-se o 
emprego de nifedipina sublingual na dose de 0,5 mg/kg de peso, já no edema agudo 
de pulmão, pode ocorrer a associação entre a ventilação mecânica (se necessário) e 
o tratamento convencional (BRASIL, 2001).

Nos casos mais complexos com insuficiência cardíaca e choque, pode-se utilizar 
infusão venosa contínua de dopamina e/ou dobutamina, além de tratamento normal 
(BRASIL, 1998).

Os soros para tratar picadas por animais peçonhentos são produzidos no Brasil 
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pelo Instituto Butantan (São Paulo), Fundação Ezequiel Dias (Minas Gerais) e Instituto 
Vital Brazil (Rio de Janeiro). Toda a elaboração é comprada pelo Ministério da Saúde 
que distribui para todo o país, por intermédio das Secretarias de Estado de Saúde. 
Deste modo, o soro está acessível em serviços de saúde e é cedido gratuitamente 
aos acidentados pelo Instituto Butantan (RAMALHO, 2014).

Para diminuir estes acidentes com os escorpiões devemos realizar algumas 
medidas de monitoramento da população de escorpiões, realizando algumas 
modificações ambientais, deixando o ambiente desfavorável para o escorpião. 
(NASCIMENTO,2017)

Algumas medidas já podem ser adotadas, como manter limpos os terrenos e 
quintais, jardins, não deixar acumular entulhos e moveis velhos, acondicionar os 
lixos em local adequado, e não jogar lixos em terrenos baldios, eliminar as fontes de 
alimentos para os escorpiões, e a utilização de equipamento de proteção individual 
para realizar essas tarefas. (ANTUNES e TAKEBAYASHI, 2003).

Para (NASCIMENTO,2017), o escorpião tem um papel fundamental para 
o equilíbrio ecológico, sendo predadores para alguns seres vivos como insetos e 
invertebrados, como predador natural, nas áreas urbanas é de extrema importância 
realizar a sua contenção para evitar grandes agravos a saúde pública.

3 | 	CONCLUSÃO

Os acidentes escorpiônicos são considerados graves e em muitos casos letais, 
sendo um importante problema de saúde pública. Tendo em vista que, os escorpiões 
se adaptam fácil ao ambiente urbano, e devemos tomar medidas de controle para 
diminuir os números de acidentes na população, preconizando atividades de cunho 
rotineiro e diário, como a limpeza de terrenos, além de promover sistematicamente 
programas de treinamento e orientação quanto a importância da coleta e descarte de 
entulhos. Por outro lado, as autoridades sanitárias devem realizar o monitoramento e 
caracterização dos casos de acidentes para auxiliar no estabelecimento de protocolos 
terapêuticos eficazes no tratamento de pacientes acidentados.
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